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PUBLICAÇÃO DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE JUAZEIRO E REGIÃO

SEEB LANÇA NOVO SITE
A Diretoria do Sindicato 

dos Bancários de Juazeiro e 
região sempre pensando 
numa forma de melhorar o 
contato com a categoria 
aprimorou o site do sindicato, 
onde os trabalhadores pode-
rão ter acesso às informa-
ções de forma mais ágil e 
dinâmica. 

Ao acessar o endereço 
www.bancariosjuazeiro-
.org.br/ o navegador encon-
trará um visual mais leve, 
dinâmico e intuitivo, o que 
facilita o encontro do conteú-
do de seu interesse. As 
atualizações aprimoram o 
uso flexível (responsivo) da 
página, que adequa seu 
formato de acordo com o 
equipamento usado para o 
acesso (celular, tablet ou 
computador).

“O site é totalmente 
pensado a partir dos interes-
s e s  d a  c a t e g o r i a . 
Aperfeiçoamos a apresenta-
ção das imagens e textos 
pensando na comodidade, 
rapidez de acesso, navega-
ção e pesquisa. Além do site, 
o sindicato também investe 
na comunicação por meio de 
informativo impresso. Fique 
por dentro, acesse, leia e 
compartilhe nossos canais de 
comunicação”, finalizou o 
presidente do sindicato, 
Maribaldes da Purificação.

Por fim, o novo site vai 
estreitar o contato com a 
categoria e bancários de 
Juazeiro e região e assim 
uma comunicação direta com 
objetivo de buscar  melhorias 
que de fato os trabalhadores 
querem e necessitam.

Temer quer privatizar a 
Caixa de qualquer maneira. 
O governo pretende enqua-
drar o banco público como 
sociedade anônima, o que 
permitiria a abertura de 
capital da instituição com um 
único objetivo: beneficiar os 
empresários que apoiaram o 
golpe.

A entidade, que é 100% 
pública, tem sido bombarde-
ada por todos os lados para 
atender a agenda neoliberal. 
Porém, a entidade tem uma 
grande importância para a 
soberania nacional, a popula-
ção e a economia do país. 

As políticas neoliberais 
têm o objetivo de vender o 
país para a iniciativa privada. 
Os bancos públicos sofrem 
investidas para a privatização 
a todo o momento e os danos 
para a sociedade, os traba-
lhadores e o Brasil são 
irreparáveis.

A luta pela Caixa 100% 
pública é de todos os brasilei-
ros. O interesse privado não 
pode ser maior do que o do 
povo. Diante dos conchavos 
do governo, a resistência 
precisa continuar para frear a 
onda de venda e de privatiza-
ção no Brasil. 

Governo quer a privatização da Caixa

O novo site do SEEB está mais dinâmico.
Acesse www.bancariosjuazeiro.org.br
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A reestruturação do setor 
bancário, nos últimos 20 anos, 
com forte concentração, 
redução drástica no número de 
funcionários e busca incessan-
te pela lucratividade, impuse-
ram um novo modelo das 
relações de trabalho, que tem 
impacto direto no trabalhador. 
Mais especificamente na 
saúde. Houve um aumento, 
sem precedentes, no número 
de adoecimento dos funcioná-
rios. 

O índice alto é reflexo da 
rotina do bancário. Metas, 
assédio e sobrecarga são 
alguns fatores que contribuem 
para o surgimento de doenças 
de cunho psíquico e osteomus-
cular. Além da já conhecida 
LER/Dort (Lesões por Esforços 
Repetitivos), a incidência de 
depressão tem sido grande 
entre a categoria. Os traumas 
são decorrentes não só do 
ambiente hostil, mas também 
das situações de violência a 
que são expostos os bancári-
os.  

Muitas vezes, o funcioná-
rio, mesmo acometido por 
doença ou vítima de acidente, 
tem de continuar com as 
atividades laborais. Muitos 
bancos se negam a emitir a 

Comunicação de Acidente de 
Trabalho, um dos recursos que 
contribuem para dar visibilida-
de aos agravos à saúde, por 
não quererem reconhecer o 
agravamento da lesão em 
função do acidente de traba-
lho. De julho a dezembro de 
2014, por exemplo, o Sindicato 
dos Bancários da Bahia emitiu 
167 CATs. 

O diretor do Departa-
mento de Saúde do Sindi-cato, 
Célio Pereira, afirma que a 
média de atendimento nos 
setor é de 20 bancários por dia. 
Do total, 13 estão relacionados 
às doenças psicológicas, fruto 
da pressão nas agências. 

Para exemplificar, de 
2012 a 2014, foram registradas 
65 denúncias no MPT (Ministé-
rio Público do Trabalho) 
relativas às condições de 
trabalho no setor bancário. Do 
total, 78% foram relacionadas 
à ocorrência de assédio moral 
e  22% às condições de 
trabalho inadequadas. 

Para o presidente do 
SBBA, Augusto Vasconcelos, 
“os problemas laborais do 
bancário se tornaram um caso 
de saúde pública. Iniciativas 
estruturais são necessárias 
diante dessa realidade”.

Bancários adoecem com ambiente nocivo

O presidente do Sindicato dos Bancários de 
Juazeiro, Maribaldes da Purificação, o vice-presidente 
Eleandro Jorge e o diretor do sindicato Waldenir Britto 
participaram no dia 10 de novembro da Paralisação 
Nacional na Praça Santiago Maior juntamente com 
outras categorias. O evento teve como objetivo lutar 
diante do ataque agressivo do governo Temer aos 
trabalhadores, com retirada de direitos e retrocessos 
sem precedentes.

Para o presidente do SBBA, Augusto Vasconcelos, 
“os problemas laborais do bancário se tornaram um 
caso de saúde pública. Iniciativas estruturais são 
necessárias diante dessa realidade”.

Nova lei trabalhista entrou em vigor no dia 11 de 
novembro. O Ato foi convocado pelas centrais sindicais 
e movimentos sociais, em defesa dos direitos dos 
trabalhadores e contra a reforma trabalhista.

SEEB participa da 
Paralisação Nacional

Campanha “Novembro Azul”
Todos os anos, no mês 

de novembro, o Brasil e o 
mundo todo comemora o 
Novembro Azul com o objetivo 
de ressaltar a importância da 
prevenção do câncer de 
próstata que anualmente, 
atinge cerca de 10% do total 
dos cânceres registrados.A 
campanha Novembro Azul 
iniciou no Brasil em 2008 para 
consc ien t i za r  sobre  as 
questões relacionadas ao 
câncer de próstata. 

O Novembro Azul tem o 
objetivo de atuar na conscien-
tização dos homens quanto a 
prevenção do câncer de 
próstata  sempre com a 
orientação, pois ainda nos 
dias de hoje, os homens são 

muito resistentes nas ques-
tões de saúde, principalmen-
te, se pensarmos em consul-
tas periódicas ao médico.

“Pedimos aos nossos 
bancários que busquem 
cuidar da sua saúde o quanto 
antes. Deixem o preconceito 
de lado e tenha mais qualida-
de de vida. O novembro azul é 
de suma importância para a 
sociedade e o sindicato tem 
essa preocupação com a 
saúde do homem e seu bem 
estar”, disse o presidente do 
Sindicato dos Bancários de 
Juazeiro,  Maribaldes da 
Purificação. 

O câncer de próstata é 
uma doença que atinge os 
homens em maior escala 

quando comparado ao índice 
em que o câncer de mama 
atinge as mulheres. Um dos 
principais fatores, além da 
falta de informação propria-
mente dita, ainda é o precon-
ceito com o exame de toque 
retal, assunto que muitas 
vezes vira motivo de piadas 
entre alguns homens.

De acordo o Instituto 
Nacional do Câncer (INCA), 
órgão do Ministério da Saúde 
do Brasil, o tratamento para o 
câncer de próstata é relativo a 
cada tipo. A escolha do 
tratamento mais adequado 
deve ser escolhida preferenci-
a l m e n t e  p e l o  p a c i e n t e 
individualmente, através de 
uma conversa com seu 

médico, no qual devem ser 
discutidos os riscos e benefíci-
os de cada tratamento.

A me lho r  f o rma  de 
prevenção ainda é a conscien-
tização. Portanto, campanhas 
como a do Novembro Azul são 
capazes de proporcionar 
educação paras as pessoas e 
ajudá-las a promover uma 
melhor qualidade de vida.
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